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T9lerãncia Zero 1 

FHC perde a paciência com protestos 

"A sociedade quer um basta, chega de tolerar a transgressão", desabafa o Presidente 

S ão Paulo - O presidente 
Fernando Henrique Car-
doso disse que a socieda- 

de quer um basta contra as 
transgressões à lei. "Chegamos 
a um ponto em que a sociedade 
quer um basta. Chega de tolerar 
a transgressão", disse em seu 
discurso, demoradamente 
aplaudido por cerca de 500 
empresários presentes à Confe-
rência Nacional da Indústria da 
Construção, em SP. De acordo 
com ele, o País "não aguenta 
mais o desrespeito". FHC rea-
firmou que a lei não pode ser 
posta à margem e tem que ser 

cumprida por todos, sejam 
pequenos ou grandes transgres-
sores. "É a tolerãncia zero, ado-
tada nos estados Unidos, que 
significa botar na cadeia os 
grandes, que estão no delito, 
mas significa, também, não 
tolerar o pequeno delito", 
acrescentou. 

Ao se referir a um grupo de 
cerca de 200 manifestantes que 
o esperavam na entrada do Hotel 
Maksoud Plaza, o presidente 
afirmou: "Me alegro chegar aqui 
e ver os mal educados xingando 
minha mãe. E não põ-los na 
cadeia porque não precisa". 

Segundo ele, o povo enten-
de e compreende o teor dessas 
manifestações. O presidente 
reafirmou que a democracia é o 
bem maior do País e que não 
pode ser desrespeitada. "Sou de 
formação tolerante, além dos 
limites. Mas não dá mais", afir-
mou. "Não dá mais, quando se 
desrespeita, não um desrespei-
to verbal, mas um desrespeito 
efetivo, de depredação. Não dá 
mais. E isso não é ação de um 
homem, de um governo, de dois 
governos, de três governos, 
estadual, federal, municipal. É 
ação de todos nós", concluiu. 


